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RESUMO: A história do ensino de artes visuais no Brasil está permeada de momentos de ruptura ou continuidade, 
conforme as tradições estéticas e a realidade política de cada momento, denotando avanços e retrocessos desde a 
colônia até o neoliberalismo, mas ainda reproduzindo interesses da classe dominante. O objetivo deste artigo é 
demonstrar como as correntes de pensamento que mais influenciaram o ensino de artes visuais, desde a última 
metade do século XX, reproduzem fundamentos idealistas que fragmentam o entendimento sobre a realidade, 
contribuindo com o projeto da dominação burguesa, mesmo quando revestidas de um discurso libertador. 
Metodologicamente, foram utilizadas categorias do pensamento de Marx, Engels, Lenin, Vigotski, Lukács, Saviani 
e outros pensadores ancorados no materialismo histórico e dialético para fundamentar uma crítica ao idealismo 
presente na prática e na teoria do ensino de arte no Brasil. Ao identificar e compreender o idealismo no ensino de 
arte, o professor se apropria de um fundamento que será a base da crítica à exclusão da classe trabalhadora da 
autêntica vivência artística na escola. Ao entender o desenvolvimento estético como algo que acontece do interior 
do aluno para o social, ocorre uma inversão da realidade dos fatos, apontando falsas soluções isoladas da realidade 
como totalidade. Variados discursos construtivistas, pós-modernistas, interculturais e multidisciplinares presentes 
no ensino de arte também estão fundados filosoficamente no idealismo e, ao serem desvendados, possibilitam uma 
crítica aos interesses capitalistas no interior destes fundamentos e na formação de professores de arte. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Materialismo histórico e dialético; pedagogia histórico-crítica; arte-educação; luta de 
classes.  
 
ABSTRACT: The history of visual arts education in Brazil is permeated with moments of rupture or continuity, 
according to the aesthetic traditions and political reality of each period, denoting advances and setbacks from the 
colonial era to neoliberalism, while still reproducing the interests of the dominant class. The objective of this article 
is to demonstrate how the currents of thought that most influenced the teaching of visual arts since the last half 
of the 20th century reproduce idealist foundations that fragment the understanding of reality, contributing to the 
project of bourgeois domination, even when wrapped in a liberating discourse. Methodologically, categories from 
the thought of Marx, Engels, Lenin, Vygotsky, Lukács, Saviani, and other thinkers anchored in historical and 
dialectical materialism were used to provide a critique of the idealism present in the practice and theory of arts 
education in Brazil. By identifying and understanding idealism in art education, the teacher appropriates a 
foundation that will be the basis for critiquing the exclusion of the working class from the authentic artistic 
experience in school. By understanding aesthetic development as something that happens from the interior of the 
student to the social, there is an inversion of the reality of the facts, pointing to false solutions isolated from reality 
as a whole. Various constructivist, postmodernist, intercultural, and multidisciplinary discourses present in art 
education are also philosophically founded in idealism, and when uncovered, they enable a critique of capitalist 
interests within these foundations and in the training of art teachers. 
 
KEYWORDS: Historical and dialectical materialism; historical-critical pedagogy; art education; class struggle. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Vivemos imersos numa fase do capitalismo tardio em que o poder dominante emanado do 

sistema financeiro e das grandes corporações coloca os Estados e a classe trabalhadora em uma posição 

de submissão. A produção ideológica contida nas mais variadas manifestações culturais, na arte e no 

ensino de arte reproduz tal dominação, e quando tais recursos não funcionam, utiliza-se a guerra.  

O mercado, as mídias, os investimentos públicos, os pesquisadores e incontáveis outras 

organizações na sociedade são formas históricas que influenciam, direta e indiretamente, a valorização ou 

desvalorização desta ou daquela especificidade artística (Lukács, 2023) e também qual público será 

incluído ou excluído da vivência artística.  

 Ao aprender a identificar o idealismo por trás das teorias liberais durante sua formação, o 

professor de arte organiza efetivamente seus meios sensíveis intelectivos, realizando escolhas conscientes 

sobre quais obras, artistas, movimentos artísticos e metodologias de ensino irá privilegiar. Na ausência 

dessa formação, o professor passa a reproduzir acriticamente políticas públicas ou interesses privados 

que dominam grandes segmentos da educação e do mercado de arte, encaixando suas aulas em propostas 

curriculares predeterminadas e excludentes. Compreender criticamente os interesses ideológicos por trás 

das origens estéticas e pedagógicas de tais fundamentos é uma das condições para o desenvolvimento de 

uma concepção crítica do ensino de arte. 

Muitos pesquisadores que se fundamentam na pedagogia histórico-crítica vêm, cada vez mais, 

estudando os fundamentos marxistas e construindo coletivamente um novo pressuposto metodológico 

para o ensino de arte no Brasil. Publicações recentes demonstram este movimento se ampliando: Arte e 

formação humana: o papel da particularidade no conhecimento artístico e o ensino de arte (Oliveira, 

2025); Pedagogia histórico-crítica e o mercado de artes visuais (Gondim, 2024); A arte como produção 

humanizadora: contribuições para a formação docente (Silva; Paes, 2025); Ainda sobre marxismo, arte e 

educação (Dalvi; Silva, 2025); e Aqui e agora: desdobramentos dialéticos da arte contemporânea no 

currículo (Paes; Fernandes, 2025) e muitos outros. Nesta pesquisa, procedeu-se com a mesma 

metodologia: a utilização de importantes categorias do materialismo histórico-dialético para identificar os 

fundamentos idealistas de importantes autores que discorrem sobre o ensino de arte, em especial da 

professora Ana Mae Barbosa, cujos escritos foram aqui profundamente e amplamente estudados. 

O objetivo do presente artigo é ampliar este debate e contribuir com a formação de professores 

de arte, no sentido de que estes possam identificar e superar aspectos do idealismo presentes em algumas 

das principais obras sobre o ensino de arte. Escolhemos como objeto da crítica o empirismo de Dewey 

e o construtivismo, o pós-modernismo, o multiculturalismo e a multidisciplinaridade presentes no 

discurso da mais importante estudiosa da arte/educação no Brasil, Ana Mae Barbosa, que, por vezes, 
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reproduz fundamentos idealistas inerentes aos interesses liberais. Nosso objeto central, o idealismo na 

arte-educação, é filosófico, mas nos deteremos nele apenas o necessário para entender o conceito e, 

depois, como instrumento da crítica, sempre no campo do ensino de arte. 

 

2 FUNDAMENTOS DA CRÍTICA AO IDEALISMO 
 
Marx, nas suas primeiras obras, Diferença entre a filosofia da natureza de Demócrito e a de 

Epicuro (2018) e Crítica da filosofia do direito de Hegel (2013), persegue obstinadamente a superação do 

idealismo pelo materialismo. Nos Manuscritos econômico-filosóficos, Marx (2004) anuncia o 

fundamento materialista para enfrentar o idealismo, o modo de produção como totalidade, o capitalismo, 

e busca a superação crítica dos teóricos economistas, um estudo que se tornaria o foco principal até a sua 

última obra. Em A ideologia alemã, Marx (2007) amadurece metodologicamente a superação do idealismo 

pelo materialismo, demonstrando exaustivamente o ponto de vista materialista na relação entre 

consciência e realidade. “A consciência não pode jamais ser outra coisa do que o ser consciente, e o ser 

dos homens é o seu processo de vida real. [...] Não é a consciência que determina a vida, mas a vida que 

determina a consciência” (Marx, 2007, p. 94)1. 

A arte, a ciência e a religião são reflexos, mesmo que indiretos, da realidade histórica, material e 

culturalmente desenvolvida; são complexos no interior da totalidade histórica, como peculiaridade do 

desenvolvimento do gênero humano em determinado tempo e lugar (Lukács, 2023). A arte não pode ser 

compreendida como algo separado desta totalidade, pois suas origens são históricas. A estética lukacsiana 

entende a arte como um reflexo transfigurado da realidade, que vai além dela por meio da relação de 

objetivação e subjetivação.  

Lukács, na sua monumental obra Estética: a peculiaridade do estético (1966a; 1966b; 1967a; 

1967b; 2023), incluindo a obra anterior, Introdução a uma estética marxista (1970), partiu da crítica ao 

idealismo na estética alemã de Kant, Schiller e Hegel para construir um aparato filosófico que superasse 

a estética idealista, tal como fez Marx em relação ao capitalismo. No prefácio do livro 1 de Estética (2023), 

o autor aponta a oposição da ontologia do ser social ao idealismo como um dos principais sentidos da 

obra e do entendimento filosófico da arte. 

 
A significação da ruptura com o idealismo filosófico é ainda mais evidente em suas 
consequências, ou seja, quando concretizamos ainda mais nosso ponto de partida 
materialista, a saber, quando concebemos a arte como um modo peculiar de 
manifestação do reflexo da realidade, um modo que, por sua vez, é apenas um dos 

 
1 Não é objetivo deste artigo estudar a crítica ao idealismo realizada por Marx, Engels e os marxistas, mas partir de estudos já 
existentes e apontar, inicialmente, alguns fundamentos idealistas que têm sido hegemônicos na arte-educação e no ensino de 
arte no Brasil. 
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subtipos de relações universais reflexivas do homem com a realidade (Lukács, 2023, p. 
162-163). 
 

Somente se pode exercer um pôr teleológico e dominar as leis da realidade material tomando 

conhecimento delas, pois existe na realidade algo que antecede historicamente os interesses de 

transformação existentes na consciência. Para Lukács (2013, p. 407), “na consciência do homem, surge 

uma imagem correspondente à realidade objetiva, um espelhamento da realidade na consciência”, por 

isso, o conceito de reflexo, indiretamente demonstrado por Marx, em O capital (2013), e aprofundado 

por Lenin (1986; 2018)2, está no centro da estética de Lukács, como um conceito-chave na crítica ao 

idealismo e na concepção de arte e de ciência.  

 
Duas formas diferenciadas de reflexo se originam das necessidades da vida cotidiana e 
são chamadas a dar resposta a seus problemas e na medida em que muitos de seus 
resultados voltam a mesclar-se com formas de exteriorização da vida cotidiana, 
tornando esta última mais abrangente, mais diferenciada, mais rica, mais profunda, etc. 
e, desse modo, fazendo-a desenvolver-se ininterruptamente para níveis superiores 
(Lukács, 2023, p. 175). 
 

A arte não surge na cabeça dos indivíduos, como creem os idealistas, mas como reflexo sensível, 

antropomórfico e transfigurado da realidade. Primeiramente, como uma necessidade da vida cotidiana e, 

posteriormente, mesmo sendo uma suspensão diferenciada da vida, dissolve-se nesta mesma vida 

cotidiana, enriquecendo-a.  

 Vigotski (2001b; 2021) efetiva essa mesma luta de Marx e Lukács contra o idealismo, porém, no 

campo da psicologia, demonstrando o caráter metafísico da psicologia idealista3. Ao demonstrar o 

significado histórico da crise na psicologia, ele aponta a premente necessidade de compreender as 

diferenças entre idealismo e materialismo: “[...] devemos indicar aqui a possibilidade de duas soluções, 

assinalar os limites existentes entre idealismo e materialismo e apontar a existência de uma fórmula 

materialista” (Vigotski, 2004, p. 380). 

Na obra Pensamento e Linguagem, Vigotski (2001b) consolida, com rigor, uma crítica a Piaget, 

que, ao seguir o pensamento de Freud, entende o desenvolvimento infantil como algo que ocorre de 

dentro para fora da criança, negligenciando a materialidade da realidade histórica. 

 
2 Nas obras Materialismo e empiriocriticismo e Cadernos de Filosofia, Lenin (1986; 2018) demonstra em diálogo com a 
filosofia que o conceito de reflexo não pode ser tomado de forma idealista ou materialista mecanicista. Sua teoria sobre o 
reflexo seria o fundamento da reflexologia de Pavlov (1980), importante na revolucionária psicologia histórico-cultural de 
Vigotski e fundamental para a Estética de Lukács. Como esses não são o nosso objeto de estudo principal, apenas 
mencionamos as origens do conceito e alguns de seus iniciadores. 
3 Citamos a crítica de Vigotski ao idealismo muito brevemente, apenas para situar seu entendimento sobre o conceito de 
idealismo também na psicologia. Para um maior entendimento sobre o tema, sugerimos a leitura do capítulo “O materialismo 
e a crítica de Vigotski à psicologia idealista”, parte da obra Vigotski: Fundamento e práticas de Ensino, de Paes (2020), e 
também o livro Vigotski e o aprender a aprender: crítica às apropriações neoliberais e pós-modernas da teoria vigotskiana, de 
Duarte (2008). 
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Essa psicologia ensinava que os fenômenos psíquicos diferem por natureza de todos os 
demais fenômenos do mundo, são imateriais, não extensivos, inacessíveis à experiência 
objetiva [...]. Não é por acaso que esta psicologia estava estreitamente ligada à filosofia 
idealista, que ensinava que o espírito é um princípio específico diferente da matéria, 
enquanto a consciência tem uma realidade especial, autônoma, independente do ser 
(Vigotski, 2001b, p. 4). 
 

A psicologia idealista fundamenta uma prática educativa permissiva, pois entende que a criança 

se desenvolve por si mesma, secundarizando os conhecimentos historicamente produzidos, como a arte 

e a ciência (Paes, 2020). Quando Saviani (1985) critica a Escola Nova na educação, tem como um de seus 

fundamentos o materialismo. Ele parte da história real, e não de uma perspectiva idealista, como a de 

uma lógica de conceitos mentais que explica e conforma a realidade. Ao contrário, parte da realidade: 

“[...] a lógica formal acaba por enredar a atitude filosófica numa gama de contradições frequentemente 

dissimuladas através de uma postura idealista” (Saviani, 1980, p. 25). O conteúdo da filosofia é a história, 

e quando a filosofia nega este movimento concreto, passando a se movimentar de forma autônoma, 

“trata-se de um modo de filosofar metafísico” (Saviani, 1985, p. 20). 

O idealismo se reproduz como um entendimento filosófico que serve ao poder dominante, 

mascarado no interior do Estado de direito defendido por Hegel (Marx, 2013; Mascaro, 2013), que, ainda 

na atualidade, transmuta-se nas mais variadas proposições aparentemente libertadoras, como o pós-

modernismo, o multiculturalismo e o construtivismo, mas, na realidade, são excludentes, servindo à 

dominação capitalista. 

 

3 BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DO ENSINO DE ARTE NO BRASIL 

Os avanços históricos no ensino de arte, mesmo reproduzindo interesses dominantes em variadas 

formas ideológicas e filosóficas, foram paulatinamente sendo incorporados, ampliando significativamente 

a complexidade das políticas e dos métodos de ensino de arte. Como o tema é muito amplo, 

apresentaremos neste artigo apenas uma síntese para que se possa, posteriormente, contextualizar 

algumas críticas a partir do ponto de vista materialista, histórico e dialético. 

Embora posterior, é importante citar o estudo de Ferraz e Fusari (1992), que associa variadas 

influências no ensino de arte, desde a primeira metade do século XX, às tendências pedagógicas: 

tradicional, Escola Nova, tecnicismo, crítico-reprodutivista e histórico-crítica, seguindo o entendimento 

de Saviani (1985) na obra Escola e democracia. Esta referência a apenas uma obra da pedagogia histórico-

crítica possibilitou, em parte, uma crítica ao idealismo no ensino de arte. “Concluindo estas reflexões 

sobre o ensino de arte e a educação de tendência liberal idealista, devemos lembrar que, hoje, as aulas de 

arte apresentam influências das três pedagogias enunciadas” (Ferraz; Fusari, 1992, p. 39), referindo-se às 

tendências tradicional, escolanovista e tecnicista. 
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Muitos autores pesquisaram o tema e se referenciaram, principalmente, na obra Arte Educação 

no Brasil, de Ana Mae Barbosa (2012)4. Duarte Junior (1988), por exemplo, apresenta de uma forma 

resumida alguns momentos importantes desse processo, mas também é referenciado na obra de Barbosa.  

A obra mais citada e que se dedica somente a este tema é Arte-educação no Brasil (Barbosa, 2012), 

em que a autora estuda outros historiadores e documentos originais, historicizando algumas conexões 

entre o ensino de arte, interesses políticos, tradições culturais e influência de países colonizadores. 

Barbosa demonstra, com variadas fontes, como os jesuítas introduziram a arte nas suas propostas 

educacionais, modificadas pela Reforma Pombalina e, mais ainda, pela chegada da corte de D. João, em 

1808, e da Missão Francesa, em 1816, fundando a Escola de Belas Artes. 

Barbosa (2012) apresenta aspectos do ensino de arte sempre de forma crítica em relação ao 

preconceito europeu, por exemplo, contra o barroco brasileiro e a arte popular. 

 
Aqui chegando, a Missão Francesa já encontrou uma arte distinta dos originários 
modelos portugueses e obras de artistas humildes. Enfim, uma arte de traços originais 
que podemos designar como barroco brasileiro. Nossos artistas, todos de origem 
popular, mestiços em sua maioria, eram vistos pelas camadas superiores como simples 
artesãos (Barbosa, 2012, p. 19). 
 

A autora demonstra, num estudo bem fundamentado, que as influências estadunidenses, do 

liberalismo de Rui Barbosa e do positivismo se mesclaram nos fundamentos do que veio a ser a educação 

artística na escola, desde o final do século XIX até as primeiras décadas do século XX. Embora existissem 

profundas diferenças metodológicas nesses pressupostos, eles seguem o foco no ensino do desenho, do 

desenho geométrico e das artes aplicadas, com interesse de atender à nascente produção industrial e ao 

desenvolvimento cognitivo escolar. A pintura era restrita à Escola de Belas Artes (Barbosa, 2012, p. 63).  

A influência inovadora de estudiosos estadunidenses, entre o final do século XIX e meados do 

XX, fez com que o ensino de arte na escola continuasse focado no desenho, mesmo trazendo inovações 

metodológicas. Foi a partir da Semana de Arte Moderna de 1922 que a criação infantil e a arte popular 

passaram a ser consideradas no ensino de arte, o que ainda demoraria para chegar às escolas. 

“Anita Malfatti e Mário de Andrade iriam desempenhar atividades de grande importância para a 

valoração estética da arte infantil e para a introdução de novos métodos de ensino de arte baseados no 

deixar fazer” (Barbosa, 2012, p. 112), uma influência modernista que radicalizaria a valorização da 

espontaneidade da criança e que, posteriormente, seria reproduzida na maioria das escolas brasileiras. 

 
4 A primeira obra publicada por Barbosa foi Teoria e prática da educação artística (1978), abordando a história do ensino de 
arte. Além dessas duas obras, objetivamente focadas na história do ensino de arte no Brasil, a autora amplia o entendimento 
sobre o tema, mesmo quando trata de questões pedagógicas ou estéticas. Importante destacar que constam no seu Currículo 
Lattes 38 livros e 165 artigos publicados. 
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A partir da segunda metade do século XX, as Escolinhas de Arte do Brasil trariam um novo 

entendimento, mais fundamentado e com metodologia nacional, sobre o ensino de arte. A partir do 

modernismo e das Escolinhas de Arte5, Barbosa e outros pensadores do ensino de arte criam o 

movimento denominado arte-educação, que valorizou as poéticas visuais, o uso da história da arte e o 

contexto, constituindo-se numa das principais correntes de pensamento nas políticas e fundamentos 

metodológicos no ensino de arte no Brasil (Barbosa, 2012). 

A influência estadunidense citada anteriormente foi profundamente referenciada e estudada por 

Ana Mae Barbosa (1990, 1991, 2008a, 2012), que, mesmo quando criticava, reproduzia seus fundamentos. 

O Discipline-Based Art Education6 (DBAE) e autores como Dewey, Lowenfeld e outros mais 

contemporâneos foram estudados diretamente nos Estados Unidos pela autora. Num segundo momento, 

Barbosa passa a utilizar conceitos como construtivismo, pós-modernismo, multiculturalismo e 

multidisciplinaridade, que não aparecem nas primeiras obras da autora, assim como a dialógica do 

pensamento de Paulo Freire7. 

O fato de ser educadora e professora de arte leva Ana Mae Barbosa a uma concepção mais crítica 

sobre o lugar da arte na sociedade em relação aos inúmeros curadores e pesquisadores que escrevem 

sobre arte, mas não consideram o público em geral como um sujeito estético de recepção e difusão da 

arte na sociedade. O ensino de arte remete a um entendimento que parte da necessidade de que a arte 

seja, ao máximo, vivenciada pela população em geral (Barbosa, 1998; Dewey, 2010; Lowenfeld, 1997; 

Read, 1958), uma objetivação diferente da dos artistas e dos estudiosos da arte em si. Por isso, o contexto 

e, por decorrência, a história são recorrentemente privilegiados ao longo de toda a sua trajetória de 

pesquisadora e autora sobre a arte e o seu ensino. 

 

4 IDEALISMO, MULTICULTURALISMO, PÓS-MODERNISMO E OUTROS ISMOS NOS 

FUNDAMENTOS DA ARTE-EDUCAÇÃO 

Apresentaremos criticamente alguns movimentos do ensino de arte no Brasil, que julgamos mais 

importantes, para servir de exemplo, evidenciando tendências idealistas, sem a pretensão de esgotar o 

assunto. Uma das formas em que este idealismo se evidencia é pela ausência de explicitação dos 

fundamentos filosóficos. Quando Ferraz e Fusari (1992) demonstram a história do ensino de arte, 

 
5 As escolinhas de Arte do Brasil tiveram uma importância significativa na gênese da arte-educação, como demonstra Barbosa 
(2005), mas não nos deteremos a ela, tendo em vista a delimitação do objeto deste artigo. 
6 Importante movimento da segunda metade do século XX, nos Estados Unidos, o DBAE ficou conhecido no Brasil como 
arte-educação como disciplina, principalmente pelas obras de Barbosa (2008). 
7 Não trataremos sobre a influência de Paulo Freire na obra de Ana Mae Barbosa porque a complexidade do tema necessitaria 
de um artigo inteiro. 
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utilizam um filtro crítico, refletido no entendimento filosófico histórico e materialista da obra de Saviani. 

Então, em muitos aspectos, o idealismo pode ser identificado para que seja superado. 

A influência de pesquisadores estadunidenses na formação de Ana Mae Barbosa é notória. Na 

sua primeira obra publicada, Teoria e prática da educação artística (1978), o título do primeiro capítulo é 

“O artista no ensino de artes nos Estados Unidos” e o segundo demonstra a relação entre a arte-educação 

no Brasil e nos Estados Unidos. Na obra O ensino de artes no Brasil (Barbosa, 2012), ela mantém o foco 

na história do ensino de arte no Brasil desde a colônia, mas identifica a influência de pensadores 

estadunidenses no final do século XIX e no início do século XX. 

Quando organiza, em 1996, o livro Arte-Educação: leitura no subsolo (Barbosa, 2008a), dos 7 

autores convidados, 6 são dos Estados Unidos e 1 da Inglaterra, todos com o mesmo foco metodológico. 

Em 2004, ela organiza o livro Arte/educação contemporânea: consonâncias internacionais (Barbosa, 

2006), convidando 26 pesquisadores do ensino de arte, dos quais 18 são dos Estados Unidos, dois do 

Canadá, dois da USP, um da Inglaterra, um da Espanha e um da França8, praticamente todos difundindo 

ou ampliando, mesmo que criticamente, os fundamentos estadunidenses.  

Em alguns momentos, a autora afirma que para superar a colonização do DBAE, “dialogamos 

com o pós-modernismo ou o ultramodernismo e sistematizamos nosso próprio esquema com a 

pedagogia triangular, inspirada em múltiplas experiências estudadas em diferentes lugares” (Barbosa, 

2006).  

A obra Arte como experiência, de John Dewey (2010)9, é sistematicamente citada pelos 

pesquisadores da DBAE: “Curiosamente, Räsänem, é finlandesa, Aguirre, espanhol, e Eisner, norte-

americano, partem do mesmo ponto: o conceito de arte como experiência. [...] O pós-modernismo 

retoma o conceito” (Barbosa, 2006, p. 11). A própria Ana Mae publicou dois livros sobre John Dewey 

(Barbosa, 2008b; 1982), citando-o em quase todas as suas obras. Inclusive, pesquisou teses brasileiras 

sobre ele escritas desde a primeira metade do século XX.  

A concepção de Dewey sobre arte foca na experiência vivida, seja na criação do artista, seja na 

fruição pelo público, como o centro de sua concepção sobre a estética: “[...] estético não é algo que se 

intromete na experiência de fora para dentro” (Dewey, 2010, p. 125). O foco na experiência, inerente ao 

pragmatismo deweyano, impede a concretude filosófica do conhecimento sobre o objeto no seu 

desenvolvimento histórico, resultando em um entendimento fragmentado. 

 
8 Em 2010, a autora organizou a publicação: Abordagem triangular no ensino das artes e cultura visual (2010), com 30 artigos 
de autoras(es) brasileiras(os). 
9 Dewey será aqui citado apenas a título de exemplo de características idealistas, sem a pretensão de um aprofundamento 
crítico sobre o autor. 
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Esta desistoricização da experiência sensível em relação à genericidade humana como totalidade, 

mesmo sendo pragmática, porque parte do imediato, do ponto de vista filosófico é idealista, porque 

entende o desenvolvimento de uma experiência artística que se inicia no indivíduo, como se fosse a 

consciência do indivíduo que produzisse a realidade humana: “[...] é a prova de que o homem usa os 

materiais e energias da natureza com a intenção de ampliar sua própria vida, e de que o faz de acordo 

com a estrutura de seu organismo – cérebro, órgãos sensoriais e sistema muscular” (Dewey, 2010, p. 93). 

 Ele concebe a arte como um desdobramento das relações imediatas, cotidianas, relativizando os 

determinantes históricos. A sua explicação da vivência artística em colocar no centro do entendimento 

sobre a arte processos “espontâneos, instintivos” (Dewey, 2010, p. 106), acontece prioritariamente na 

imediaticidade da relação empírica. 

 
A lógica em Dewey é uma ciência experimental progressiva, cujo objeto é determinado 
pela relação do material empírico com o simbólico e cujos postulados são submetidos 
a comprovação experimental e por esta razão sujeitos a mudanças. É uma ciência que 
se inscreve nas teorias biológicas e físicas, mas que por lidar com o comportamento 
humano torna-se “naturalmente social” sua matriz é, portanto, biológica e cultural 
(Tiballi, 2017, p. 6). 
 

 Percebe-se um excesso de valorização das relações imediatas e a secundarização da multiplicidade 

dos determinantes históricos, mesmo que em textos anteriores ele afirme o contrário. Mesmo que o autor 

exercite reflexões sobre variados filósofos no início da obra e em obras anteriores, a quase totalidade das 

reflexões contidas em arte como experiência (Dewey, 2010) é exposta a partir de sua visão direta dos 

fenômenos que emanam dos sentidos. 

 
Meu objetivo, porém, não é me dedicar a uma interpretação econômica da história das 
artes, muito menos afirmar que, de forma invariável ou direta, as condições econômicas 
são relevantes para a percepção e o prazer, ou mesmo para interpretações de obras de 
arte individuais (Dewey, 2010, p. 70). 
 

A atividade cotidiana é carregada de caráter estético e deveria ser considerada arte, afirma Dewey, 

criticando os artistas e pensadores da arte que negam o caráter artístico de tais experiências e denotam à 

arte o caráter de uma vivência superior.  

Entre os muitos e importantes autores brasileiros que se fundamentaram em Dewey, Barbosa 

dedica um capítulo e outras citações sobre Anízio Teixeira, que também foi para os Estados Unidos, 

estudou a obra e conheceu pessoalmente Dewey. Como fundador do movimento Pioneiros pela 

Educação e um dos mais importantes educadores do Brasil, Teixeira contribui com o entendimento, 

denunciado por Saviani, de que, para a Escola Nova, “o professor agiria como um orientador e 

estimulador da aprendizagem cuja iniciativa principal caberia aos próprios alunos” (Saviani, 1985, p. 13).  
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Em diferentes momentos, Ana Mae Barbosa (2005; 1998) critica a livre expressão no ensino de 

arte desencadeada a partir do modernismo. Ela cita a contextualização como um dos fundamentos 

necessários para o ensino de arte. “A tarefa moral e a função humana da arte só podem ser 

inteligentemente discutidas no contexto da cultura” (Dewey, 2010, p. 578). Para Dewey e Barbosa, o 

contexto da cultura é entendido no interior de uma realidade social restrita, separada de seus 

determinantes históricos em relação ao gênero humano como totalidade.  

Viktor Lowenfeld, que escreveu nos Estados Unidos relevantes obras que influenciaram o ensino 

de arte também no Brasil, na obra Desenvolvimento da capacidade criadora, demonstra exemplos 

práticos e reflexões empíricas sem explicitar fundamentos filosóficos e origens históricas. Evidencia-se 

na obra uma posição crítica em relação a uma arte mais elaborada, refinada e autônoma, em detrimento 

da espontaneidade das crianças: “[...] uma elite de cultura e, de modo geral, o sentimento de uma atividade 

um pouco afastada da realidade” (Lowenfeld; Brittain, 1977, p. 18). 

Em A criança e sua arte, sua obra mais lida no Brasil, Lowenfeld (1977) apresenta um manual 

didático voltado aos pais sobre como proceder no ensino de arte, evitando qualquer tipo de 

fundamentação filosófica. John Read (1958; 1978) também teve grande influência junto a pensadores e 

professores de arte, sendo também um dos precursores do DBAE e outros enfoques do ensino de arte 

nos Estados Unidos e, posteriormente, no Brasil.  

No decorrer da sua intensa trajetória, a professora Ana Mae Barbosa foi se apropriando de 

diversos outros fundamentos metodológicos inerentes ao pensamento educacional das últimas décadas 

do século XX. Conceitos como construtivismo, pós-modernismo, interculturalidade e 

interdisciplinaridade passaram a fazer parte dos fundamentos de seus textos.  

A pós-modernidade é entendida por Barbosa (2005; 2008a; 2010; 2006) mais como uma negação 

das características modernistas de ensino de arte, como a livre expressão, o espontaneísmo e a negação 

da história da arte: “[...] o modernismo apelava para a emoção na abordagem das obras de arte nas escolas 

brasileiras; já a pós-modernidade aponta a cognição” (2005, p. 89). A autora organiza uma obra de 700 

páginas com artigos de autores internacionais sobre o pós-modernismo (Barbosa, 2005, p. 18), na qual 

afirma na apresentação: “[...] talvez a arquitetura e a arte-educação tenham sido as áreas mais 

contaminadas pelo pós-modernismo, ou onde o pós-modernismo melhor se realizou”. 

Estes autores denunciam a aparência crítica do pensamento pós-moderno, que, na verdade, é a 

negação da historicidade humana, que, ao fragmentar o entendimento sobre a cultura, reproduz interesses 

do poder capitalista contemporâneo: “[...] quando afirmamos que os pós-modernos são aliados dos 

neoliberais mesmo sem disso terem conhecimento, estamos enfatizando que esta aliança existe mesmo 

que os pensadores pós-modernos acreditem estar fazendo análises críticas” (Duarte, 2008, p. 73). O 
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inerente aos interesses de classe, sem história, fica isolado no interior do próprio discurso, fora da 

realidade.  

Outro conceito citado pela autora é o de interculturalidade10, que também foi amplamente 

utilizado pelos defensores do DBAE como resposta à crítica ao eurocentrismo. Aparece em alguns dos 

seus livros posteriores (Barbosa, 2008a; 2006; 2005; 1998) de forma mais aprofundada e, inclusive, como 

crítica às limitações do pós-modernismo: “[...] a opção multicultural impediu que o pós-modernismo se 

tornasse hegemônico” (2005, p. 18). Em um livro que organizou, Arte/educação contemporânea: 

consonâncias internacionais (2006), foram publicados sete artigos sobre o tema. Em Tópicos utópicos, 

ela dedica três capítulos inteiramente ao assunto e ainda o trata secundariamente em outros capítulos.  

A dimensão crítica dos defensores do multiculturalismo se perde ao fragmentar o entendimento 

sobre a cultura e as lutas sociais, entendendo a luta contra a exclusão como mais importante do que a luta 

contra o capitalismo, o fragmento mais importante do que a totalidade. Malanchen (2015) entende o pós-

modernismo como a base teórica do multiculturalismo e chega, entre outras, a duas conclusões principais. 

A primeira é que, ao priorizar a luta pelos direitos de grupos subalternizados, nega-se “a luta pela 

superação da sociedade capitalista” (Malanchen, 2015, p. 4). A segunda é que, se os conteúdos curriculares 

se sustentam na origem cultural desses grupos, nega-se a sua universalidade e se desvaloriza a atividade 

objetiva da escola, que é a atividade vital dos professores. 

O entendimento relativista sobre a cultura material e imaterial como um movimento 

desorganizado e infinito de grupos identitários com culturas distintas age como um fundamento que 

fragmenta as lutas sociais e, apesar da aparência crítica, nega ou secundariza a luta de classes, servindo 

aos interesses dominantes. Para Duarte (2010), o multiculturalismo segue os mesmos princípios pós-

modernistas, incapazes de lidar com o esvaziamento das relações sociais na sociedade capitalista. 

O multiculturalismo se coloca como uma teoria e um movimento na luta social (Malanchen, 

2015), mas, ao centralizar sua luta no fracionamento da sociedade, questões de gênero, étnicas, raciais e 

ambientais, difunde um entendimento de que a luta de classes é secundária ou mesmo desnecessária, 

justamente o que querem o sistema financeiro e as grandes corporações que dominam o capitalismo 

ocidental. 

Ana Mae Barbosa (2005; 1998) também utiliza o conceito de multidisciplinar11, muito difundido 

a partir dos anos 1980, mas com um entendimento bastante diferenciado, conforme os debates que 

aconteciam no DBAE e no ensino de arte em geral nos Estados Unidos, na segunda metade do século 

 
10 Nas primeiras obras em que trata sobre o tema, Barbosa utiliza o conceito de multiculturalismo e, em Tópicos utópicos, 
conclui que “interculturalidade é o termo mais apropriado” (1998). 
11 Multidisciplinar, transdisciplinar ou interdisciplinar são conceitos no interior de uma mesma perspectiva intelectual da 
educação, efetivada principalmente no Brasil por Irani Fazenda (2001), que não são objeto de estudo neste artigo. 
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XX. Eles chamam de multidisciplinar no ensino de arte os conteúdos específicos de: produção, estética, 

crítica de arte e história da arte, que foram se tornando hegemônicos a partir da defesa da Gett 

Foundation12. Neste sentido, a multidisciplinaridade, defendida por Barbosa, significava um avanço 

diante de uma perspectiva mais espontaneísta que vinha se fortalecendo desde o modernismo. 

A abordagem multidisciplinar parte de uma crítica à fragmentação, mas ao não considerar a 

totalidade histórica, reproduz um encontro empírico de disciplinas isoladas (Frigotto, 2010; Duarte, 

2008), “deixando de lado as raízes materiais da fragmentação do conhecimento” (Tonet, 2016, p. 160). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Qualquer ciência que isole determinados elementos de investigação da totalidade afirmará a 

existência de domínios em si mesmos, negando a totalidade histórica e social da qual é parte constitutiva. 

Para Lukács, “o domínio da categoria de totalidade é o portador do princípio revolucionário na ciência” 

(Lukács, 2006, p. 196) e na estética. Tal entendimento filosófico abre um campo imenso para a crítica de 

teorias que fragmentam o entendimento das relações sociais no ensino de arte. Demonstramos aqui 

apenas alguns exemplos, pois não se trata de negar as teorias já afirmadas historicamente na área, mas de 

dominar os fundamentos materialistas e históricos para uma pedagogia histórico-crítica no ensino de arte. 

O presente artigo se delimita pelo entendimento de algumas influências da filosofia idealista no 

ensino de arte, utilizando parte da obra de Ana Mae Barbosa como referência. Tal escolha se deu pelo 

fato de ter sido a mais importante pensadora e articuladora do ensino de arte no Brasil. Tampouco 

teríamos a pretensão de demonstrar a profundidade e a extensão da sua obra, mas apenas apontar alguns 

de seus aspectos como meio para superar criticamente os fundamentos idealistas, como objeto de estudo 

na formação de professores de arte. Mesmo que consigamos efetivar um ensino de arte verdadeiramente 

revolucionário, o que somente seria possível com a superação do capitalismo, sua obra continuaria 

historicamente fundamental. 
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